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SISTEMA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SINPDEC

1. IDENTIFICAÇÃO

UF: AL Município: Rio Largo Código IBGE: 2707701

População (habitantes) PIB (Anual) Orçamento (anual) Arrecadação (anual)
68.512 1.167.789.570,00 234.961.875,22 246.137.957,87

Receita corrente líquida (mensal) Receita corrente líquida (anual)
19.580.156,26 234.961.875,22

2. TIPIFICAÇÃO
COBRADE Denominação(Tipo ou Subtipo)

13214 Tempestade Local/Convectiva - Chuvas Intensas

3. DATA DA OCORRÊNCIA DO DESASTRE
Dia Mês Ano Horário

25 05 2022 02:00

4. ÁREA COM POPULAÇÃO AFETADA

4.1 Área com população afetada/Tipo de ocupação
Não existe/ 
Não afetada

Urbana Rural
Urbana e 

rural
Residencial X
Comercial X
Industrial X
Agrícola X
Pecuária X
Extrativismo vegetal X
Reserva florestal ou APA X
Mineração X
Turismo e outras X
4.2 Seleção das áreas com população afetada

Formulário de Informações do Desastre - FIDE
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4.3 Descrição das áreas com população afetada

Os bairros urbanos que foram afetados pelas fortes chuvas: Mata do Rolo, Centro, Lourenço de Albuquerque, Bejú de Coco, Destilaria, 
Cucaú I e Tabuleiro do Pinto. O bairro rural que foi afetado foi a Utinga.

5. CAUSAS E EFEITOS DO DESASTRE

Considerando as fortes chuvas registradas no município de Rio Largo no decorrer da noite de terça-feira - 24 de maio, e o dia de quarta-
feira - 25 de maio de 2022, e que vêm causando enorme prejuízo para a população, causando danos materiais e humanos. Registrando 
nesse período uma precipitação de 202 milímetros.

6. DANOS HUMANOS, MATERIAIS OU AMBIENTAIS

6.1 DANOS 
HUMANOS
Informar a quantidade 
de mortos, feridos, 
enfermos, desabrigados, 
desalojados, 
desaparecidos e outras 
pessoas que foram 
diretamente afetadas 
pelo desastre, desde 
que necessitem de 
auxílio do poder público 
ou cujos bens materiais 
tenham sido danificados
/destruídos.

Discriminação Quantidade

Mortos Pessoas que perderam suas vidas em decorrência direta dos efeitos do desastre. 0

Feridos Pessoas que sofreram lesões em decorrência direta dos efeitos do desastre e necessitam 
de intervenção médico-hospitalar, materiais e insumos de saúde (medicamentos, médicos, 

etc.).
0

Enfermos Pessoas que desenvolveram processos patológicos em decorrência direta dos efeitos do 
desastre. 0

Desabrigados Pessoas que necessitam de abrigo público, como habitação temporária, em função de 
danos ou ameaça de danos causados em decorrência direta dos efeitos do desastre. 500

Desalojados Pessoas que, em decorrência dos efeitos diretos do desastre, desocuparam seus domicílios, 
mas não necessitam de abrigo público. 3.000

Desaparecidos Pessoas que necessitam ser encontradas, pois, em decorrência direta dos efeitos do 
desastre, estão em situação de risco de morte iminente e em locais inseguros/perigosos. 0

Outros afetados Pessoas afetadas diretamente pelo desastre (excetuando as já informadas acima) 0

TOTAL DE AFETADOS 3.500

6.1.1 Descrição
Com a quantidade de chuva excessiva o sistema de drenagem não suportou, causando alagamento nas residências e pontos comerciais, 
provocando danos materiais e humanos.

6.2 DANOS 
MATERIAIS
Informar a quantidade 
de instalações de 
ensino, saúde, uso 
comercial ou 
comunitário, unidades 
habitacionais ou de 
obras de infraestrutura 
danificadas ou 
destruídas pelo desastre.

Discriminação
Quantidades
danificadas

Quantidades
destruídas

Valor (R$)

Unidades habitacionais 438 0 1.008.400,00

Instalações públicas de saúde 24 0 720.000,00

Instalações públicas de ensino 8 0 450.000,00

Instalações públicas prestadoras de outros 
serviços

0 0 0,00

Instalações públicas de uso comunitário 0 0 0,00

Obras de infraestrutura pública 17 0 630.000,00

6.2.1 Descrição
438 unidades habitacionais foram danificadas, sendo 238 residências com danos leves, como portas e pinturas, já em danos médios que 
foram em 100 residências, como forros, coberta e telhado, já nos danos mais graves que foram em mais 100 residências, paredes trincadas, 
rachaduras, elétrica, hidráulica e esgoto. As 17 ruas que foram afetadas pelas fortes chuvas que aconteceram no município, danificaram 
poços de visita, tubulações de drenagem e esgoto, sistema secundário de drenagem "boca de lobo", asfalto e calçamento em paralelo, os 
seguintes bairros que foram afetados: Mata do Rolo, Tabuleiro do Pinto e Centro. 24 instalações públicas de saúde foram danificadas, sendo 
elas: UBS. Antonio de Oliveira, UBS. Auder de Aguiar Peixoto, UBS. Benedito Lopes, UBS. Diogenes Juca Bernardes, UBS. Dr. Celyrio 
Adamastor Barreto Acioly, UBS. Dr. Gastão Oiticica, UBS. Centro de Saúde Edurado Campos, UBS. Helena Ciriaco dos Santos, UBS. Hudson 
Ferreira da Silva, UBS. João Mendonça, UBS. Jorge Nunes do Espirito Santo, UBS. José Aragão dos Anjos, UBS. Manoel Gonçalves da Silva, 
UBS. Manoel Gonçalves da Silva I, UBS. Manoel Gonçalves da Silva II, UBS. Margarida Leão, UBS. Olavo Calheiros, UBS. Pedro Jacinto, UBS. 
Professor João Ferreira da Rocha. Os danos em cada instalação são médios, como danos na cobertura, danos nas instalações sanitárias e 
elétricas, portas, revestimentos e piso. 8 instalações públicas de ensino foram danificadas, sendo elas: Unidade de Ensino Rosineide Tereza, 
Unidade de Ensino Tereza Cristina, Unidade de Ensino Evanda Carneiro, Unidade de Ensino João Paulo II, Unidade de Ensino Juarina Pinto, 
Unidade de Ensino Machado de Assis, Unidade de Ensino de Pompeu Sarmento, Unidade de Ensino Pedro Soares e Unidade de Ensino João 
Ferreira. Os danos em cada instalação são médios, como danos na coberta, danos no forro e danos nas instalações elétricas.

6.3 DANOS 
AMBIENTAIS
Informar as alterações 
ocorridas no meio 
ambiente que 
comprometeram a 
qualidade ambiental em 
decorrência direta dos 
efeitos do desastre.

Discriminação Sim Não População do município atingida

Poluição ou contaminação da água X
Poluição ou contaminação do ar X
Poluição ou contaminação do solo X
Diminuição ou exaurimento hídrico X

 Sim Não Área atingida
Incêndios em parques, APA's ou APP's X



6.3.1 Descrição
Até o presente o momento não foi identificado nenhum dano ambiental.

7. PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS E PRIVADOS
7.1 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS
Informar o valor estimado de prejuízos econômicos públicos relacionados com os serviços essenciais 
prejudicados.

Valor total do prejuízo econômico (setor público)

R$ 0,00

Serviço essencial prejudicado
Serviço essencial público prejudicado ou interrompido.

Valor do prejuízo (R$)

Assistência médica, saúde pública e atendimento de emergências médicas 0,00

Abastecimento de água potável 0,00

Esgoto de águas pluviais e sistema de esgotos sanitários 0,00

Sistema de limpeza urbana e de recolhimento e destinação do lixo 0,00

Sistema de desinfestação/desinfecção do habitat/controle de pragas e vetores 0,00

Geração e distribuição de energia elétrica 0,00

Telecomunicações 0,00

Transportes locais, regionais e de longo curso 0,00

Distribuição de combustíveis, especialmente os de uso doméstico 0,00

Segurança pública 0,00

Ensino 0,00

7.1.1 Descrição
Até o presente momento não foi identificado prejuízos econômicos públicos, pois os recursos que o município conseguiu foi por meio de 
doações.
7.2 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PRIVADOS
Valor das perdas nos setores da agricultura, pecuária, indústria, comércio e serviços ocorridas em 
decorrência direta dos efeitos do desastre.

Valor total do prejuízo econômico (setor privado)

R$ 50.000,00

Setores da economia Valor do prejuízo (R$)

Agricultura 0,00

Pecuária 0,00

Indústria 0,00

Comércio 50.000,00

Serviços 0,00

7.2.1 Descrição
A forte chuva que aconteceu no município de Rio Largo, afetou alguns comerciantes, pois pela quantidade de chuva excessiva o sistema de 
drenagem não suportou, causando alagamento em alguns pontos comerciais e fazendo com que comerciantes perdessem mercadorias e 
ficassem alguns dias sem trabalhar.

8. INSTITUIÇÃO INFORMANTE Data do preenchimento

Nome do responsável pelas informações: Rosival Ramos da Rocha Lins
 Secretario de Agricultura e Abastecimento / Coordenador Municipal da Defesa CivilCargo:

 82998315822Telefone de contato:
 rosival.rlins@gmail.comE-mail:

Dia Mês Ano
26 05 2022

Última alteração
07 06 2022

  

SECRETARIA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SEDEC
Esplanada dos Ministérios, Bloco E, 7º andar, sala 704
CEP: 70.067-901 – Brasília/DF
Contato: 0800 644 0199 



SISTEMA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SINPDEC

1. CARACTERIZAÇÃO DE SITUAÇÃO DE EMERGÊNCIA OU CALAMIDADE PÚBLICA Sim Não

A magnitude do evento superou a capacidade de gestão do desastre pelo poder público municipal? X
Os danos e prejuízos comprometeram a capacidade de resposta do poder público municipal? X

Os prejuízos econômicos foram causados por esse desastre? X
Os prejuízos econômicos públicos desse desastre foram separados dos privados? X

Informe, resumidamente, esses danos e prejuízos:

Foram danificadas 438 unidades habitacionais, 24 instalações públicas de saúde, 8 instalações públicas de ensino e 17 ruas, que entram em 
obras de infraestrutura pública, além de R$50.000,00 (cinquenta mil reais) de prejuízo no âmbito do comércio.

2. INFORMAÇÕES RELEVANTES SOBRE O DESASTRE
2.1 HISTÓRICO DE DESASTRE Sim Não
Esse tipo de evento já ocorreu anteriormente? X
Esse tipo de evento ocorre anual e repetidamente? X
Se este tipo de desastre ocorre repetida e/ou anualmente cite as ações preventivas já desenvolvidas pelo município e 
explique porque ainda exige ação emergencial

3. INFORMAÇÕES SOBRE A CAPACIDADE GERENCIAL DO MUNICÍPIO
3.1 PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO/TÁTICO/OPERACIONAL MUNICIPAL Sim Não
Já foi efetuado o mapeamento das áreas de risco no município? X
O município possui órgão de defesa civil? X
Existe plano de contingência para o tipo de desastre ocorrido? X
Esse desastre foi previsto e tem recurso orçamentário na LOA atual? X
Existe um programa/projeto para enfrentamento desse problema com inclusão no PPA? X
Foram realizados simulados com a população nas áreas de risco do município? X
Órgãos e instituições estaduais apoiam a defesa civil municipal? X
Informe as dificuldades do município para a gestão do desastre :

A gravidade do ocorrido superou a estrutura existente, para a resolução dos problemas.

4. MEDIDAS E AÇÕES EM CURSO
Indicar as medidas e ações de socorro, assistência e de reabilitação do cenário adotado pelo município.

4.1 MOBILIZAÇÃO E EMPREGO DE RECURSOS HUMANOS E INSTITUCIONAIS

PESSOAL/EQUIPES EMPREGADAS Sim Não Quantidade

Outros X 8

Promoção, assistência e comunicação social X 7

Ajuda humanitária X 120

Segurança pública X 100

Busca, resgate e salvamento X 10

Declaração Municipal de Atuação Emergencial - DMATE

UF: AL MUNICÍPIO: Rio Largo SIMBOLOGIA:

DESASTRE: Tempestade Local
/Convectiva - Chuvas Intensas

DATA DA OCORRÊNCIA: 25/05
/2022



Assistência médica X 20

Reabilitação de cenários (obras públicas e serviços gerais) X 4

Avaliação de danos X 45

Apoio à saúde e saúde pública X 40

Descrever outros e/ou detalhar, quando for o caso, o pessoal e equipes já empregados ou mobilizados.

O município colocou motores bomba, para mitigar o efeito do alagamento provocado pelas fortes chuvas, realizou acompanhamento 
médico, assistência social, lazer e segurança pública para os afetados. Fez limpeza das vias públicas e restabelecimento de energia e água 

potável.

4.2 MOBILIZAÇÃO E EMPREGO DE RECURSOS MATERIAIS

MATERIAL/EQUIPAMENTO EMPREGADO Sim Não Quantidade

Outros X 4

Material de limpeza, desinfecção, desinfestação e controle de pragas e vetores X 5

Material de uso pessoal (asseio e higiene, utensílios domésticos, vestuário, calçados, 
etc)

X 1

Água potável/Alimentos/Medicamentos X 7

Equipamentos e máquinas X 10

Helicópteros, barcos, veículos, ambulâncias, outros meios de transporte X 12

Descrever e/ou detalhar, quando for o caso, os materiais e equipamentos já empregados ou providenciados.

O município recebeu doações de roupas, kits de higiene, motores bomba, alimentos e água.

4.3 MOBILIZAÇÃO E EMPREGO DE RECURSOS FINANCEIROS

VALOR FINANCEIRO EMPREGADO Sim Não Valor (R$)

Oriundos de fonte orçamentária municipal X 0,00

Oriundos de fonte extra orçamentária municipal X 0,00

Oriundos de doações: pessoas físicas, pessoas jurídicas, ONGs X 46.000,00

Oriundos de outras fontes X 0,00

Descrever e/ou detalhar

O município necessita de complemento de recurso do Governo Federal ou Estadual caso a precipitação continue em níveis elevados e 
consequentemente prolongar a permanência das pessoas em abrigos públicos. O valor indicado seria de R$477.000,00 (quatrocentos e 

setenta e sete mil)

5. INSTITUIÇÃO INFORMANTE

Rosival Ramos da Rocha Lins Nome do responsável pelas informações: 
Secretario de Agricultura e Abastecimento / Coordenador Municipal da Defesa Civil Cargo: 

82998315822 Telefone de contato: 
Rio Largo, 7 de Junho de 2022Local e data: 

SECRETARIA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SEDEC
Esplanada dos Ministérios, Bloco E, 7º andar, sala 704
CEP: 70.067-901 – Brasília/DF
Contato: 0800 644 0199 



SISTEMA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SINPDEC

1. SITUAÇÃO 1
1.1 IMAGENS DA SITUAÇÃO

 

1.2 DESCRIÇÃO DA SITUAÇÃO
A foto foi feita no Conjunto Francisco Tavares Granja na Mata do Rolo. O nível da água aumentou devido as chuvas intensas no município, o sistema de 

drenagem não suportou esse volume excessivo de água, chegando a invadir as residências chegando a um metro e cinquenta de altura.
1.3 LOCAL DA SITUAÇÃO

 
-35.8372841239 -9.4704389013Longitude: Latitude: 

2. SITUAÇÃO 2
2.1 IMAGENS DA SITUAÇÃO

Relatório Fotográfico

UF: AL MUNICÍPIO: Rio Largo SIMBOLOGIA:

DESASTRE: Tempestade Local
/Convectiva - Chuvas Intensas

DATA DA OCORRÊNCIA: 25/05/2022



 

2.2 DESCRIÇÃO DA SITUAÇÃO
A foto foi feita no Parque Santa Tereza no Tabuleiro do Pinto. O nível da água aumentou devido as chuvas intensas no município, o sistema de drenagem não 

suportou esse volume excessivo de água, chegando a invadir as residências.
2.3 LOCAL DA SITUAÇÃO

 
-35.8030065973 -9.5291428903Longitude: Latitude: 


